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Nota de Abertura

A 1 de julho passado, a Áustria 
assumiu a Presidência do Conse-
lho da União Europeia, por seis 
meses, no esquema de rotativida-
de que está definido. O lema da 
presidência austríaca é “Uma Eu-
ropa que protege” e foram iden-
tificadas três áreas prioritárias: 
segurança e migração, manter a 
competitividade através da digita-
lização, e estabilidade nos países 
vizinhos.
Na primeira área prioritária, des-
taca-se a luta contra a migração 
irregular, através de uma abor-
dagem conjunta. O tema central 
será a Reforma do Sistema Euro-
peu Comum de Asilo, bem como 
o reforço da Frontex (Agência Eu-
ropeia da Guarda de Fronteiras e 
Costeira), com vista a garantir a 
eficácia da proteção das fronteiras 
externas da União. Realça-se a ne-
cessidade de continuar o trabalho 
de cooperação feito com os países 
terceiros, com o objetivo de as-
segurar uma política de retorno 
efetiva, bem como prestar assis-
tência àqueles que necessitam de 
proteção. Deverá, ainda, ser dada 
atenção à troca eficiente de infor-
mação entre as autoridades de 
segurança dos Estados Membros, 
de forma a tornar mais eficiente 
a proteção que poderá ser presta-
da, bem como a interoperabilida-
de das bases de dados relevantes, 
no combate ao crime organizado 
e sério.
De salientar, também, a terceira 
área prioritária, destacando que 
os países dos Balcãs Ocidentais 
estarão no centro das políticas de 
cooperação desta presidência. 
A próxima Presidência do Con-
selho da União Europeia caberá 
à Roménia, durante o primeiro 
semestre de 2019, seguindo-se a 
Finlândia.  
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50 anos da União Aduaneira
A União Aduaneira da UE cele-
bra 50 anos este mês e é uma das 
maiores conquistas da UE. Nasci-
da dos acordos do pós-guerra que 
prepararam o caminho para a inte-
gração europeia, a União Aduanei-
ra começou a funcionar em 1968. 
Ao eliminar as pautas aduaneiras 
no comércio de mercadorias no 

interior do que é agora a UE, a 
União Aduaneira deu o primeiro 
passo decisivo para a UE se tornar 
no maior bloco comercial do mun-
do, com as 28 administrações adu-
aneiras a agirem como uma única 
entidade. 
Nos últimos 50 anos, a União 
Aduaneira tornou-se uma pedra 

angular do mercado único, man-
tendo as fronteiras da UE seguras 
e protegendo os cidadãos contra 
mercadorias proibidas e perigo-
sas. Além disso, facilita uma parte 
cada vez maior do comércio mun-
dial: 16 % do comércio mundial 
em 2017 foi tratado pelas autori-
dades aduaneiras da UE.  

Os europeus são convidados a 
partilhar os seus pontos de vista 
sobre a mudança da hora, até 16 
de agosto, numa consulta pública 
a decorrer em linha.
As duas mudanças de horas anu-
ais, previstas na Diretiva 2000/84/
CE, têm como objetivo principal 
poupar energia. São apontados 
outros motivos, como a segurança 
rodoviária, mais oportunidades 
de lazer decorrentes do prolonga-
mento da luz do dia ou um alinha-
mento pela prática dos países vizi-
nhos ou dos principais parceiros 
comerciais.
Estudos revelam que, em termos 
de mercado interno, a mudança 
da hora de forma não coordenada 
entre os Estados-Membros seria 
prejudicial. Em termos de ener-
gia, os resultados mostram que o 

efeito da hora de verão é margi-
nal, dependendo muito da loca-
lização geográfica. No que toca à 
saúde, e em oposição ao referido 
anteriormente, estudos crono-
biológicos sugerem que o efeito 

sobre o biorritmo humano pode 
ser mais grave do que se pensava. 
Sobre a segurança rodoviária, é 
difícil determinar o efeito direto 
das disposições relativas à hora 
de verão nas taxas de acidentes 
em comparação com outros fa-
tores. No que toca à agricultura, 
existem preocupações devido a 
possíveis perturbações no biorrit-
mo dos animais, mas estas têm-se 
dissipado devido ao desenvolvi-
mento tecnológico.
A Comissão Europeia recebe regu-
larmente observações de cidadãos 
sobre esta questão, referindo im-
pactos negativos na saúde, como, 
por exemplo, a privação de sono. 
No entanto, muitos outros defen-
dem que o atual sistema deve ser 
mantido, por considerarem que 
tem efeitos positivos.  

Consulta pública sobre a hora de verão

O Acordo Económico e Comercial 
Global (CETA), entre a União Eu-
ropeia e o Canadá, impulsionará o 
comércio, a criação de emprego, o 
crescimento e novas oportunida-
des para as empresas europeias. O 
CETA vai além dos direitos adua-
neiros e salvaguarda os direitos das 
pessoas, na área do trabalho, ao 
mesmo tempo que protege o am-
biente.
O CETA irá estabelecer uma nova 
norma global para futuros acordos 
comerciais.
Para os consumidores europeus, o 
acordo irá baixar os preços e alar-
gar a escolha de bens e serviços dis-

poníveis.
Para o investimento na Europa, o 
acordo incentivará as empresas ca-
nadianas a investir mais na Europa. 

Só em 2014, já investiram 14 mil 
milhões de euros na UE, uma ajuda 
importante para criar postos de tra-
balho e estimular o crescimento.
Sabia que?
Mais de 30 milhões de postos de 
trabalho na UE dependem das ex-
portações?
O CETA irá eliminar 99% das ta-
rifas para os exportadores e os im-
portadores europeus?
Cada mil milhões de euros em ex-
portações apoiam 14 000 postos de 
trabalho em toda a UE?
Mais de 140 produtos europeus se-
rão protegidos de imitações no mer-
cado canadiano?  

Bolas de Bruxelas

Mito #2 sobre a UE: Os acordos de comércio livre são desfavoráveis à Europa


